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Et;rejn do con"cnto de S<rnto Antonio ~o• 011\'ncs, junto a C...imbra 

Existem ! r('S monumrnto~, dois rm o no~~o paiz e 
um no cstrangriro, intcirarnrnte ligados ú 111r111oria do 
mais venerado e mais popu lar de todos o~ santos que 
ti\'cram por berço rsta hoa trrra de Portugal. t\flo se
ria preciso, ccrtarn cntc, pôr aqui o se•u 11ornc glorioso 
para que os nossos leitores soulH.'ssrm que fallúmos 
de Santo Anton io, d'C'ssc illuslre . lil lro de J.ishoa, a 
quem os nossos rscriplorcs e oradorrs sagrados co
gnbminam 'fbaumaturgo, clarim do evangelho, por
tento de sauticlade e de prodigios, arca do trstamento, 
~rande dos mc11orrs, soberano dos humi ldes, rtcrna 
gloria de Portuga l, rsplcndor honori fico de llal ia, e 
outros muitos cpi tlreto$ com que desafogam o seu cn
thusiasmo e veneração cm honra e louvor cio santo 
prccl ilecto dos portuguczes. 

Aquelles lrcs mo1111n1rntos ~ão: a cgrrja de Santo 
Anto11io _da Sé, cm Lisboa, edificada no Jogar cm que 
existira a casa onde o santo nascêra, a 15 de agosto 
de 1 J9;); o ronn~nlo de Santo Antonio dos Olirnes, 
junlo a Coimbra, onde o mesmo santo professou a rc
~ra de ~ · Francisco, tr~do o convrnto n'csse tc~po a 
11n·ocaçao de Santo Antao; e, finalm c11te, a rgrt'Jª de 
Sa 111 0 Anton io, na cidade de Padua, 011cle jaz o corpo 
elo Thaurnaturgo. 

Do prirnriro d't•stes monumrntos tratou largamente 
o Àl"chivo Pilloresco a pag. 17 do rol. Yr, 1rnhlicando 
ao mesmo tempo uma excrllrnte gra,·ura d'ellc; do 
segundo vamos agora <lar conbecin1c11to aos nossos 
assignanlcs; e cio terc('iro cm breve leremos occasiüo 
opportuna para descrever e mostrar rm grarnra a sua 
niagnificcncia. 

TOMO XI 18G8 

Dos lrcs monumento;;, (· o <'011,·ento de Santo An
tonio dos Olivars, rcC'diliratfio do scculo xv1, e ao 
prescrlle cm rui na~. o mais modesto. e, além de mo
desto, ele fabrica humilde. Em quanto que o primeiro 
e o lC'rceiro, erigidos no seio de cidades opulc·ntas, a 
expensas d'csses mesmos mu11icipios, auxiliados co111 
donati\'OS de soberanos, i·epresrntam, no custoso da 
fahrica e na dernçflo dos podt•rosos que os fu11daram, 
as grandrzas do mundo; o se•gundo, edificado pour<•
mentc cm Jogar solilario, para agasalho de religiosos 
pobres e para casa de oração desacompanhada de pom
pas, symbolisa a deroçflo dos hu111i ldcs, a simplicidadt• 
ela religião, o desprezo, rm firn, das m idades e gran
dezas humanas. 

Nfto ha aqui, agora que o convrnto eslú ermo, ucm 
IJa,·ia quando esta\'a habitado, prirnores d'arte, ne111 
alfaias preciosas, como encerram aquelles, cm que os 
olhos se cnle\'am e as attcnçõ<•s se prendem. fü1s hoje , 
romo outr'ora, ressumbra cl'aqu<'llas toscas e velhas 
paredes um tal cheiro de santidade; fa liam debaixo 
das suas ôlbobac.las tantas e tão vC' 11erandas recorda
ções; cercam o convcnlinlto por todos os lados, de• 
envolta corn var iadas bcll<•zas 11aturaes, tão porti caf> 
trndi!;õe:;, que, apesar dC' aha11donado e dcstruido por 
um incrndio, que pouco mais poupou além da C1?r<'ja, 
é muito visitado dos moradorrs da visinha cidade de· 
Coimbra e dos hospedes que e:;ta recebe. 

A de\'OÇflo ainda leva úqut•llc tempfo em romaria 
muita gente elas terras em dt·1TC'dor. Tambem alli con
rl u7. n1 ui1os curiosos o dcs1•jo de ver os Jogares que o 
Thaumuturgo sanctiücou com a sua presença, e a cclla 
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onde hauilarn , na primeira rundação do convcnlo, ' dio, que o de\'Orou quasi todo , escapando apC'nas a 
transformada, depois da recdillcação, cm casa do ca· t'gr<'ja e sacris1ia, e pouco mais. Digamos, po1:ém, al
pitulo, e mais tarde cm capclla. Em fim, a amenidadr. gum.a coisa do que llcou. 
do si1io, e a formosura dos panoramas que d'ellc se 1 •E baslantc agradavel a entrada do coovenlo. Dá 
desfructam, fazem elas crrcanias do convrn10 um pas· ingrrsso (lara rllc uma larga escadaria, que tem no 
seio agrada\'el, muito da prNlilecção dos babitanlcs fundo trc•s arcos e um rm cada ilharga. Guarnecem
tlc Coimbra, e concorrido ele passciantcs nas tardes n'a tambcrn em parle algumas capcllinhas com os pas· 
serenas ele rstio. 1 sos mais tocanll's da paixão do Salrador. Ao cimo elas 

Qu:wlo á histori a e descr i p~no do convenlo, trans· rscaclas llca a casa da enlrada, e em frente um portico 
crerei-a-hemos para <HJUi dr um Jirro interessanti~si· ele fci~ão an1iga, ele volta ogi\'al, e que ~e conj<•rlura 
mo, modt'rnamenlc publicado, cm que o seu auctor e ter sido aproveitado de algun1a das a11teriorrs edillca
nosso collaborador ilti compelllliou cm um quadro b<'lll ções. Ue um e oulro lado do portico se l<l um elegante 
delineado, cheio de \'l'l'cla<le e 1Jre1·e. O lil'rO é o Guia j elogio a Santo A11to11io, que compoz e fez grarar o 
historico do viojante em Cointúm e al'l'edores; o !'r. padre fr. Anto11io de ::;crpa, bispo de Cocbim. l~ste 
Augusto Mendes Simões de Cas1ro é o seu auctor, jú portico dá entrada para a ewrja, que nfio ficou intacla 
muito conhecido dos nossos assignantes por clifTcrc11· 1 das chammas. Como, porém, os rslragos foram de 
tt•s estudos historicos e arcbcologicos publicados n'esle pouc;a lllOnta, r<' parou-sc facilmrnle. 
semanario. "E li11<lissima a prqucna ~aCT i slia. 'l'l'm vistosas pi11-

Eis, porlanto, o que ;íccrca d'aquclle conrcnto nos luras a frt•sco, e (• guar11C'ci1la dr quadros quP rc•pre· 
diz eslc consciencioso rscriptor, a pag. 136 da cilada sentam rarias passagens da 'ida e milagres dr. anto 
obra , depois de fallar do ve11cdo ú<t 1Jle<li1açâo, silio 1 Antonio. lia alli lam bem unia pi11turn , que se i11dica 
ameno e C'l'lcbrado dos poclas, pl'Ox irno do co11 vrn10 como o verdadeiro retrato do santo, tirado cm Parlua 
tlc religiosas de Ccllas, e amuos Yisi11hos de Coimbra: pouco antes da sua morte. N°L1m retabulo que está na 

•Proseguindo ele Ccllas para o nascente, c11contra· parte principal com u111 l'istoso altar, n:-~c um qua
se a pouca distancia a rgreja e con renlinho de Sa11to 1 cJro figurando o acto em que o santo tomou o haliito. 
Antonio dos Olirncs, monu1m•1110 qur, e111re os mui· E de Pasrhoal Parente. Existl'm tambl'm na sacristi a 
tos de Coimbra e M'us suburbios, occupa Jogar clis· algn11s rrlicarios e a cabeça ele Sa11to A111iio. 
tincto. • Hctroccdenclo ao 7.agflo, para on<lc se abre a porta 

•Ó primitirn con\'c11to, um dos pri111ciros que. l<'1·c <la <'grrja. encon1ra111-se alli mais duas: uma dá 1•n
cm Por1ugul a onkm dos menores, tinha a i11 l'ocaçflo l lrucla para uma linda <:ape ll a, onde ~e \' C' 11cra a ima· 
de Santo 1\ntão, e originou-se de uma ermida dC'di· grm da Senhora dus DorC's; outra dil rommunicação 
cada áquclle santo, que a rainha O. Ur-raca, mulher para um extenso terrapl<'no arborisado e guarilC'cido 
ele O. AfTonso 11, doou, cm 1-217 ou J2J8, aos reli- de alcgrelcs e assC'ntos. Era alli omle, antes do in· 
giosos franciscanos. ccndio, se 1•iam os clauslros, ollicinas, e a mcmoravel 

•Pouco dC'pois de fundado o polirc hospicio, alli casa do capitu lo, edificada, segundo a tr:uliç:ão, no lo· 
vieram poisar os cinco frades menores, fr. 01ho e c;1I da antiga cclla de Santo Antonio, a qual foi tam· 
seus companheiros, quando se dirigiam a Marrocos; bem conrnmida prlas chammas. A piedade, por~n1, 
o quando, depois dn terem col hido a palma do rnar· 1 apresgou-sc a rl'parar este mal, e prrst'nlcmcntc rê-se 
l)'rio, foram conduzidos os Sl'US rcslos gloriosos ao no mesmo sitio oulra capella 111odesta 111 e11le con::;lruida. 
conrento de Santa Cruz, in~piraram t'm Santo Anto· •P<•1Torrendo o tcrn1do, cnconlram-~e ma is duas ra· 
nio, que n'ellc rl"siclia, um tal dc~rjo de imitar o rn· pella;:;, que escaparam do incendio, 11'urna das quaC':; 
lor cl'aqucllcs rnartyrcs pela fé de Chri:>IO, que o fez se 1·<1 um curioso prcsepio. Ficam proximos dois pC'· 
ubnndo 11ar a real mansão dos co11<'gos regrantes e aco- qucoos ccmit<•rios, ha pouco construidos. 
Jher-sc ao l1umilcle c-o111•rnli11 ho dos Olin1es, onde e•:;. · Do trrrapleno goza-se um panorama muito rx tcnso 
perarn encontrar faeilmcntc os meios dl' com~eguir o r variado, e domina-se toda a cêrra, onde se con~t' r· 
seu pio i111cnto. Foi, pois, d'alfi que saiu o ~abio pro· mm ainda algumas crmidinhas, em c1ur os moradores 
fundo, o theologo cmiuenlc, o grande prl'gador, o do convcnlo se tlaram a exercícios espiri1uaes. 
Tbaumaturgo do seu scculo. lfü por que o co11 vc11to •Ü couvcnto é muito Yisitado po1· occasião das ro· 
de Santo .\ntouio é tido como uni mo11um(•11to memo· marias de Santo Antonio e da Senhora das Dort'S; 
rarel; eis por que, ao risilar-sr, nf10 pôde dt'ixar dr é·o, porém, muito mais ainda por occasirio da do Es· 
fazer sent ir essa 1•c11praçüo, es8e respei1oso acatamC'nlo pirilo Santo, que se faz a uma qpPlla cl'csta invoca· 
que inspi ram os logares onde assistiram homens illus· ção, situada n'um rallc proximo. E rsta uma das mais 
trcs. notan.•is e afamadas ·romarias dos arrahaldes de Coim-

· ~f10 (•. porl'm, já o primith·o edifirio que hoje \' C· bra. A humilde capella é cnlflo risita<la por milhares 
mos. Os frades franciscanos deixaram aquC'llc local ele camponczcs. Possuidos de grande co11len1arncnto e 
pelos an11os de 1247, pouco mais ou menos, e foram alegria, com os sc•us trajos mais ricos, com suas mu
habitar 110 conrcnto que se fundou jun lo da po11le sicas e cantigas, ora agrupando-se cm agitadas dan· 
com a i1wocaçf10 dl' S. Francisco. Abandonada pelos ças, ora t'spalhando-se pelas Cl'rcanias do convrnto, 
filhos de As~is a morada dos Olirar:;, nem por is~o clflo áquellas paragens urna táo al<'grc animarão, que 
deixou de ficar alli mui Yi va a rncmo1·ia de Anlonio; conYicla a a111u ir áqucllcs i:itios nüo só os habitantl'S 
e os fieis concorriam a cel<'bral-a annualmcnlc n'unia da cidade, mas os ele povoações muito afastadas. A 
t'greja que a cidade alli edificou, e n'uma CC'llinha ter· bella estrada que do jardim botanico conduz a 'anto 
n•a mui C'strl'ita, e Lida cm grande 1·encrnçüo, por ser ,\ntonio conrcrte-se cntiio n'um brilhante e a11imadis· 
o local, Sl'gundo a fama antiga, rm que o santo ha- simo passeio.• 
bitára. No cxcrrplo que acima lra11 scre\"C~ 111 os tem os nos· 

•No a11110 de 1539 se emprchendeu uma nova reli- sos leitores uma pequena amostra de um li\'rO, náo 
ficação. Ajudados por D. Jor10 111 e por O. Alraro da só curioso pelas muitas e ,·ariadas noticias que cn
Costa, fundaram alli os fratl rs da provincia ela Piedade cerra, mas tambC'm opulento de boa instrucçúo, por
um novo con1•e11to, que depois 1)('rtcnccu ú da Sole· c1uc a li isloria dos monunw11tos de Coimbra Cti lú cs· 
dadc, <1ur se separou tl'aqul'lla no anno de 1673. Por trci1ame111c en laçada com a da monarchia. 
occasião d'l'Sta nol"a fundaçrio se reedillcou a celebrada ~üo ha cidade cm Portu~al, e poucas bavcrú na 
cellinha, lraosformando-se cm casa cio capitulo. Europa, tão ricas de memorias historicas como Coim· 

• l'io anno de 185 l, cm a noite de 10 para 11 de lira. Alli cada monumento, pôde dizer-se quasi cada 
no,·cmbro, ateou-se no coorcnto um espantoso incen· pedra, !'alia de um feito heroico, ou dC' um nome il· 
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lustre, ou de uma tntd ição gloriosa, ou, cm fim, de 1 ra,·a ignominiosos. Pedro, que. fóra ai~ liquclle dia 
uma knda de amorrs, cercada de ioíloda poesia. o primeiro inll'rrssado na honra e rcpulaçf10 da moça , 

Se da bistoria quizermos vol\'er os olbos 1>ara as tinba sido o ullimo a sab1'r o que já para uingucm 
artes, cnrnntnimos na antiga corte do nosso primeiro rra no,·idade ! 
rei monumrutos urtisticos de todas as eras, typos apre- Os maridos e os amanlC's sf10 sernpr<' os drrradciros 
ciavcis ele divergos esti los de arclii1ec1ura. a conhecerem a sua infclicitladc . 

· Se, lasso;;, cm llm , <los nssumplos cl'artc, nos qui- A si1uaçflo tornal'a·sc di fTil;i l. NinguC'm quC'ria rr· 
zcrmos recrear rom as scrnas da natureza, tnmbrm ccber a amante <le Carlos gugrnio, e a noite aproxi
nc11lrnma lrrra do nosso paiz as o!Tcrrce cm seus ar- mava-sc. ~las por que a rC'1wlliam? .\ tonscicncia não 
rabaldes roais formosas e Yariadas que a cidade de a accusa,·a; se 1i11ba dado uma cl'J'la li herdade a Car
Coimbra. los, oõo era isso moti vo para que a clcsprczasst'm, 

Assim lambem o livro do sr. Simões de Ca~lro rc- visto que, corno clla íl rmcml•ntc acrt'dilarn , o rapaz 
une aos me1wimr11los já rcít'ridos a amenidade corno viria J'ahi a lrt's mezc:> para casar com ella ! Depois 
leitura recreatiw1, e a utilidade como guia rsclarccido de brt'\'C hcsitaçflo, tomou o caminho que conduz a 
do riajantc cm tt•1Ta que Deus dotou com tantos en- casa cio padre Manuel. O \'l•lho cura tinha snldo quando 
cantos, e que os homens enriqueceram por lautos e ella chegou; o a irmã d't'l lc, a sr.• Rosa, nr10 quiz, 
tão di fTl' rcntcs modos. 1. n" v u,nF.sA llAuuos.. . como as ou11·as pessoas, rrcolhc1· Maria Pa lmeiro. 

FRUCTOS DE VAH IO SABOR 

UI 
AS l\OSEIRAS DO .n1on 

(\'ld. Jl-'g. 212) 

:X \'li 

- Pois c1u~ ! ta m bem rsla poria se me rccba? ! ex
clamou ri la :itrrrada. 
-~linha filha, lhe disse com bondade a sr.• Rosa ; 

o quC' fez foi muito mal feito! Enganar seu noivo, que 
é um moço brioso e lra h:llhador, para se prencl rr a 
um sujC' ilo que clle sa lrou da morte, ê a ,·crf!011ha 
das rergonha:> ! Desde que mru irmflo (• cura 1frsta 
aldeia, ha talrrz. quarenta :11111os, nunca lhe succrclcu 
um caso egual ! E a prinwirn cacbopa que se perde as· 

• 1 
Sllll .... 

•::i•'"'""<;'" " •n:s""'•"º _ Qul' se perde', sr.• Ho~a? ! 
~laria Palmeiro foi bater '' porta dos seus antigos - E' ,·oz <lo po\'O; e ,·oz <lo poro, ,·oz de Drus. 

amos logo que o moço lisboeta partiu parô.l o Porto. - Calun111ia111-me ! ... E o moço rem d'aqui a trt's 
Os amos responderam-lhe que já nflo prccisa"am dos mczcs para casarmos ... 
seus serviços, e que fosse para onde 1i11ba estado alé -Yem?! Deus o queira! porém eu du,·ido. 
c11 tiío. - E porque nu nca o viu ; aqu illo é um rapaz como 

- Pois não sahrm que esli rc a tratar de um doenlt'? se qurr, e i:ó folia a ,·rrdade pura! 
- aLH'mos, rrspo11deu o tio ~lanucl Bl•nlo; sabe- - Oxalá que seja assim! mas por ahi ninguem acrr-

:nos até demais ... e 6 por isso que nos nf10 co1n·cns dita que elle cú torne. E olhe: ainda ha poucas horas 
cá em casa. que o, vira m partir e j;i dizem isso. 

- Foi com o consenti rncnlo do sr. padre ~lanucl. .. - I ~ por i11vrja. 
- O sr. padre ~lanucl ê um santo, mas sabe me- - 111,·cja? 

nos do que toda a gente a rrspcito de ... t'm fim, nilo - Pois quê? abrm qur é muito rico; todas as ca-
me to11rens para moça e procura outra casa. chopas o acharam bonito; e nflo pó<lc ser senão por 

- (J tio Dt'nio, olhe que cu nf10 fiz nada que me me ql.Jcrerem mal que dizem isso. 
esteja lllal ... Se gosll•i do moço de Lisboa, é porque -Agora! Ai! ma l prcrado, nlha! MPU il'mflo nüo 
clle o merece; e só Oc•us sahe o dcsti110 que dá a te quPr ma l, porém disse o mN;mo quando Pedro Mar-
cada um... 1i11s lhe coutou ... 

- Pois sim, sim; mas lambem d'antcs gost;was dt' - O Pedro eslere cá? 
Pedro, e cstarns contratada parn casar com clle ! Que - Saíram ambos. 
l'U digo islo por dizer, nanja que me importe com a - Então j;i o sr. padre sabe? ... 
tua \'ida. Cada um 6 senbor das suas acções, e quem - Caiu das nuvens qua11do tal OU\'iU, e cborou de 
boa cama fizer n'clla sr rlrirarú. pc11a ... por tua causa, cathopa, que rncs ficar por ahi 

Com este anexim ícdiou o tio ~lanucl Bento a porta, de~graçada, Sl'm ninguem fazer caso <lc ti. 
pondo a cachopa 11a rua. - Oh! mas quando cu casar com Cal'los Eugenio 

- Deixem estar, gritou Maria enfurecida, que ha hei de vir nqui de carruagem e rcstida de seda, e 
de vi1· ainda tempo t'm que ,·ossês hflo de ir ú lll in ha hei de mandar atirar lama pelos mc>us ('riados e pelos 
ca~a, r eu hei de lratal·os do mesmo modo! mt'us cavallos ú cara d'cssa gente que hoje me mal

- lia ele sl'r quando casarrs rom o teu fidalgo? per- trata. 
guntou a tia Ill'nla metlrndo a cabeça por uma fresta. - t\i, moça! 11a lama caí~tc lu, pobrcsinha ! 

- lia de ser, sint; porque então serei cu rica; e - Para rssc tempo, co11li11uou a Palm eiro com exnl-
,·ossés pareccriío pobríssimos, comparndos com migo. ta~.flo, hão de pC'dir-me dinht• i1·0 cmprc~ 1 ado para pode· 

- Olha hi, tornou ironicame111e a velha; peço-te rem fazer as suas semenlciras; hão de offcrecer-se para 
que para t>sse tempo me dês o teu linho a fiar. meus criados e para minhas criadas, e eu hei de man-

~l aria afastou-se jurando que os fiaria dr ensinar, <lar-lhes lambem dar com as portas do mC'u palario 
e foi ou,·indo até• grn nde distancia as gargalhadas da na cara -que cu hei de fazer aqui um palacio-; e 
lavradora, que a ficúra csc3rnrrc1Hlo. hei de dizer- lhes que não quero ser srrvida por cllcs, 

Tomou para a banda da fo11le e foi bater ú porta e que não cmprcslo o meu dillbeiro a gente \•il e in · 
dos St·rodrs, familia abastada da aldeia: mas lambem rcjosa. 
lá a não quizrram, dizendo-lhe <1uc quem cstarn para - Credo! bradou a sr.• llo~a !Jcnzt'ndo-se. O tal 
casa r co111 um fidalgo nüo de,·ia servir uns pobre~ la- homem mcllcu o diabo no corpo á rapariga! 
Ha<lorcs. Tornou a be11zer-se, e, fechando a porta muito de-

Oirigiu-sc depois ao tio Antonio do Oi1eiri11ho, e pressa, deixou Maria Palmeiro do lado de fóra. 
foi rgualmcote despedida, com as mesmas ou simi- A amante de Carlos voltou silenciosamC'nle a cs
Jbantcs razões. 1 quina ela rua, e encaminhou-se por uma travéssa que 

Via-se claramente que toda a população estara já "ªe ler á praia por silios cm que não ha casas. 
informada dos seus 110\'0s amores, e que os conside- Era uoiLe já quando entrou no areial. O eco eslava 
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límpido, cstrellado e sereno; o mar quasi dormente; 1 - Carlos! clamou ella com voz com movida e er· 
apenas se ouvia o mürmurio tranquillo da agua, que gucndo-se. 
subia mansamente pela praia acima com a maré de Porém, cm vez do amante por quem suspirat:i, só 
enchente. viu ao pé ele si uma chave, c1ue logo reconheceu, e 

Aprsar de ter começado o i1werno, não razia frio; um papel, cm que se achavam cscriptas as seguintes 
os rochedo::, ligeiramente humecidos pelo relento, des- palaHas, que, a foliar verdade, nito davam ao au 
tacavarn das somhras as cahrças, que reluziam ~om a ctor nenhum direito para, calligrapbicamcnte íallan
luz dos astros. ~ão havia luar; mas a noite era tão do, ser prcíerido ao lisboeta: 
elar:i, que o csprllto do mar reflectia o firmamento, e •O homem que te enganou não torna a ,·ir; posso 
viam-se de longe como que bailar as estrellas na su- jurar-L'o. Quem é capaz da traição infame que clle 
pl'rlicie das aguas. praticou commigo não pôde srr Irai a uma pobre moça 

Os moinhos de v!'nto que poroam o arcial estavam que lhe serviu apenas para passar menos aborrrcida
todos imrno,·cis, sem ''elas, com os braços nus estrn- mente o tempo da conl'alesccnça. Sei que não me acre
didos para o norte, como a supplicar aos ventos que ditas; mas o tempo te dar<\ o desengano. Em quanto 
viessem insulllar-lltcs a vida. esse não cbl'ga, é preciso que tenhas onde dormir sem 

Entre o mar e os moinhos, e íóra do alcance das ser nas praias, e onde comer sem ser de esmolas. Aqui 
maiores marés, via-se uma longa filei ra de barcos, fica a cbave da minha casa. Estfto lá vin te moedas, 
todos com as prôas Yoltadas para o Oceano, cm alli- que o outro deixou para vogar as despczas a que-me 
tudc de part ir, similhantcs a um regimento que só cs- obrigou . Tudo rstá pago. Casta o di11heiro comtigo, 
pera a roz de ava 11 ~ar para cair sobre o inimigo. porque vem d'clLe. Se não fosses tu, e a lembrança 

Al(•m, uma rnullidão de jangadas de cortiça (corti- de que terias maiores necessidades, iria, ainda que 
cciros), d(•sti11aclas ú pesca ou apanha do sargaço e fosse até ao Porto, para lho entregar o dinheiro com 
botilhüo, estavam de pé, encostadas cada uma ú sua que julgou pa9ar a minha dcsgra~a e a tua vergonha. 
rnra, como scnti11ellas ll poiadas nas armas. •Eu por al11 ando; se alguma vez te desenganares, 

~! ais adiante. rno11tes de sargaço, um já sêcco e cbama-me, porqut' casarei corn tigo, e ningucm se alre
prompto para ir fl'cundar os campos, outro ai nda cm rcrá mais a boqul'jar sem que cu lhe quebre ascos
fcrmcnta~iio, e muito estendido pelo vasto areia! para tellas. Se precisares de alguma coisa, ou de mim, 
o sol o dc~pojar das propril'dadcs rcncnosas, que tor- manda a toda a hora, do dia ou da noite, a casa de 
m1riarn a terra csteri l cm ,·cz de a fazer protluctirn. meu tio Paranho. -PNli-o 1llarti11s Paranho. • 

Ao longe brilharam os fogos da pol'oação, onde Maria decifrou com incrircl trabalho esta carta, por-
cada farnilia tinha o seu lar, a sua ceia, e cada pes- que, assim como Pedro nüo era forte a escrever, a 
soa a sua cama para dormir. moça nüo o era a ler; porém, á medida que foi pcr-

)Jaria contemplou por muito tempo o espcctaculo CC'IJendo bem o sentido de t[tO nohrrs palarras, o st'u 
da natureza e os tcstimunhos ela acti,·icladc humana, coraçüo, que nflo esta1·a pen·rrtido, ahriu-sc ils lagri· 
que de todos os lados a crrcavam. A sua alma e o mas da gratidão, como a terra arida e queimada pc· 
;:cu pensamento YOan1m conjuntamente do real para los ardores do cstio se abre ús primeiras churns do 
o plrnntastico, do possil'cl para o impossirel. Pensou outono. 
que t•ra bom tralJalhar para ''il'Cr, mas que era prc- - Se o outro me não ti\'cssc appnrccido, exclamou, 
reri,·cJ ter com que ,.j,·rr !>Cm trabalbar; disse com- casaria comtigo, porque tu és o unico coração bom 
sigo que o destino da mulher crn casar, e que a sua que ha n'esta aldeia! Mas Cnrlo~ ha de voltar; cu 
obrigaçfto era melhorar esse drstino casando b!'m; que bern sei que elle me não enganou; os que tal dizem 
um bomcm educado era superior a um bruto, um bo- sflo os que se l'nganam. Agora j<i uflo posso casar com 
mcm bonito a outro que o não fosse, e um rico a Pedro, porém juro e prometto a Deus de o amar e 
um pobre; que rra muito nwlhor saber do que ser respeitar como meu vcrdadl' iro irmflo; só d'cllc ouvi
ignorante, e muito melhor ter diuhciro para dar do rei consel hos, e só com rllc viverei. Se .. . se o ou tro 
que pcdil-o aos outros. nflo tornasse, casaria .. . nfto; se clle não voltasse ... 

De raciocínio cm raciocinio, fo i subindo em aspira- mon ia cu . Espcnirci, pois, e Deus ha de ouvir as 
~ücs; mas, no fi m cla.i suas rncd i t a~ücs, concluiu por minhas orn~õcs, porque cu nunca 117. mal a ningucm. 
11otar que nrio tinha onde ir dormi1· n'aquel la noite, (Contínún) F . Oo>rns oE AM01m.1. 

nem nas que cl'alli cm diante se seguissem, e que nflo 
comia havia já muitas horas. 

Lcmbrou·sc rnlf10 da sua vicia, tiio curta e tão cheia 
j;'L de acontecimentos e catastrophcs; rriu·lhe ú me
moria o Sl'U primeiro amor e a sua clcslraldade, que 
lhe parecia just ilicaclissima, porque gostam mais de 
Carlos que ele Pedro. 

Corntuclo, viu que 110 fundo da sua conscicncia ha
via urna sombra que a incommoch1''ª· 

Dcsl'jou enlflo que Deus a conl'crte;:sc cm rochedo, 
cm courha ou cm l'Stn'll;i. .. ou que lbc trouxesse no 
mesmo instante o seu noro adorador. 

Sentou-se sobre o hailéo de um barco que Linha ao 
pé dr si, e, toda 1'11treguc a estes sonbos, foi pouco 
a pouco adormecendo. 

Quando acordou jú o mi tinira nascido, e clla riu 
com assombro que se acham debaixo de um toldo 
c1uc não estava alli no mon1cnto em que adormecêra. 

Quem se lr1r1hraria ele~ a livrar assim do relento? 
Quem Lrria esse aíl'cctuo~o cuidado n'uma terra cm 
que na vc;:p!'ra se lhe fec haram todas as portas a que 
l'ôra pedi r ali1·igo? Sô pod ia srr o seu bem amado, que 
Yoltúra dnrante a noite, como el la clcsC'jilra. Ma$ onde 
estava? por que niio apparccia para receber cm abra
ços o prcn1 io de seus ternos dt'SYelos? 

D. CATl l.\ nlNi\ DE BRAGANÇA 
{Vid. png. 211) 

,\ rainha aposentou-se no palacio do gorcrnador 
mi litar de Portsmoutb, onde esperou que chegasse o 
rei seu esposo. Ahi se lhe apresentaram os officiacs 
nomeados para a !ma ('asa, tendo por camarcira-mór 
a condessa de Solíolk, e por capcllão catholico my
lord de Aubing; duas aias francczas e duas toucadcí
ras inglczas. 

El-rei Carlos n5o pôde ~air de Londres senão a '29 
de maio, por causa de negocios urgentes que estavam 
por decidir no parlamento, mas todos os dias cscrcria 
á rai11ha sua mulller, cm hcspanhol. A 30 chegou a 
Portsmouth com o duque de York, seu irmflo, o prin
ripe Hobcrto, seu primo, e os grntis-homcns da ca
mara. Como vinha mu ito empoado e descomposto do 
caminho (diz a rC'laçf10 jú citada), nflo quiz apparcccr 
á rainha d'aquclle modo; rc•colhcu-sc a uma camara, 
onde diante de todos ícz a barba, vestindo-se de se
lim pardo todo bordado de seda, com fi las e piumas 
cõr de íogo . 

Depois foi ver a rainha, que eslava ainda de cama 
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com ícbrc, não consentindo o rei que entrassem com 
clle mais que seu irmão, o mordomo-mór, o cama· 
rciro-rnór, o marqucz de Sande e os rlois vcadores 
portuguczes. Sentou-se el-rei junto da cama da rai· 
nha, e assim estiveram largo espaço íallando <'m cas
tellrnno, sendo esta a primeira vez que a nossa in
fanta mudou de idioma, por haver prômcuido ser esta 
a prim<'ira fineza que faria a seu marido. 

El-rei estava mui alegre (falia ainda o auctor da 
rclaçf10, qu\) inculca estar presente), mostrando-se mui 
pago da formosura da rainha; e tanto que, chegando· 
se o nosso embaixador a perguntar-lhe se o havia en
ganado nas informações, lhe respondeu sua magcstade 
que sim; que cllc e os pintores o haviam enganado, 
porque nem os informes nem os retratos eram lfio for
lllO$OS como a rainha. 

Á noite cciou el-rei cm publico, na principal sala, 
sobre um tabcrnaculo debaixo de doccl, tendo seu ir· 
mf10 á direita; e cm quanto comeu csti,·cram soando 
doze Yiolas e rabcqui11has, mui accordcs; a mesa es
teve cercada de todos os fidalgos, cm pó e descara· 
puçados, e muitas dan~as en tre clles. Depois da ceia 
roi o soberano vc1· outra vez a rainha, e depois se 
recolheu ao seu aposento. 

Ko dia seguinte, estando a rainha melhor da febre, 
com o parecer cios mcdicos, se vestiu para a celebra· 1! 
~ão dos desposorios, a qual se fez pelas tres horas da 
tarde, saíndo suas mugcstadcs ú sala principal. onde 
se acba\'a a corte, e ahi, subindo ao throno e ficando 
de pé, o camareiro-mói· pediu silencio e mandou ler 
o aulo que continha o primeiro recebimen to que se 
havia ícito cm Londres, cuja cópia se viu cm Lislioa; 
e depois o secretario da embaixada, Francisco de Sú 
de Menezes, leu outro auto em portugucz, que conti 
nha o mesmo. E11tão o bispo de Londres, ,·irando-se 
para os circun~tantcs. lbes notificou •estarem casados 
o rei e a rainha, segundo se Yia por aquellcs autos, 
o que fazia saber a todos para que ninguem o duvi
dnssc, e suas mage~taclcs se lograssem por mui tos an
nos •; ao que todos responderam amen, com grandes 
\'OZeS. 

Acabado este acto, todos beijaram a mão ú rainha, 
e dos muitos laços ele fita azul que levava no \'estido 
encarnado, á ingleza, lhe não ficou nenhum, porque 
cada qual tirava o seu «! o punha no chapeo; e o mes
mo rizcram as damas ao rei. 

Como a rainha ainda estava mal convalescida, por 
conselho dos mctliros voltou para a cam;1, e o rei fez 
o galanteio de ceiar com C'lla sobre o leito. 

Por causa da do!'nça de O. Catharina, demorou-se 
a corte uns oito dias cm Portsmouth; e o r<'i, para 
entreter a sua augusta consorte, fazia que lhe ca11tas
scm o duque ele Bo)·ningan e mad. Lagarcl, toucadcira 
franccza; e a rninha, µara lbe pagar este fa,·or, man 
dava que os seus musicos lbe cantassem alguns tonos, 
de que el-rei gostara, dizendo que lhe contentava 
muito mais a nossa musica do que a ca~ l rlhana, por
que os hespanhocs gritavam, e nós cantavamos como 
os italianos. 

Ko dia 6 de junho de '1662 saíram suas magesta
des e!<' Portsmouth para o magnifico µalado de campo 
cm llampton-Court, a 25 milhas de Londres, onde iam 
pas~ar o vcrflo. 

Foi sumptuario o C'Slnclo que se preparou para condu
zir os augustos noivos: riqu issimos os col'hrs, cuRtO
sas as lihrés da fa111ulag«'m, e numerosíssimo o rort<'jo 
dos magnat<'s e das tropas, o que por nwnor contam 
as gazetas do tempo, e mais ainda a rclaçüo que ha
n•111os citado. 

Boa idra nos dá creste prcstito a gravura qur hêije 
puhlicàmos, tirada da <'sta111pa feita rm 1662, pelo 
mesmo nrtista ingle7. c1ue dl'~cnliou a qu!' clémos a 
pag. 213. O palaC'iO que alli Vt'mos no alto foi o pri
meiro que a nossa infanta habitou cm lnglaterrn. 
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Logo que se estabeleceu a corte cm Ifampton, co- J A rainba cb<'gou a llamplon-Court com o firme pro-
mrçaram as rcuniõ<'s, a que o rei Carlos era mui af- posito de niio consentir que lhe apparccesse a dama 
fciçoaclo. Os dias pass:.ll'am-se na caça e pesca, e as ele quem tanto se fallava (miss. Palmer); e, pelo co11 -
noites nos saraus e comcdias, nas quaes representara 

1 

trario, o rei , ju lgando tel-a disposto para que a aco
el-rei, os princ-ipes, muitos nobres e clamas. lbe~se cirilmc11tc, dois ou trcs dias depois a conduziu 

D. Catharina 11ão e11trara nas peças por não saber aos aposentos ela rainha , que a recebeu tão bem como 
inglcz; m:.1s dançara bem, e accommodou-se tão geo· ás outras damas. ~l as, ou porque sua magestacle cles
tilmente ao trajo da corte de Inglaterra, que (diz o con fiasse logo que era ella, ou por qualquer indicio, 
auctor ela rr lação) com sua graça e garbo lhe deu ai- cm pallideceu, começou a chorar, rebentou-lhe o san
ma,. não deixando ás srnhoras inglezas e francezas gue pelo tHJriz, e fo i Jc,·acla cm braços para a sua ca
mais que o trabalho de ha,·ercm im·eotado a moda! mara, retirando-se todos consternados d'esta inopinada 

Até aqui C' hega o cl iario da \'iagem que tl'mos ex- scena. 
traetado. Agorn oiçamos outra vrz o cbanceller-mór O rei enrolcrisou-se com este arontec:imrnto cm pu
de Inglaterra , sobre os dl'$gostos que a rai11ha come- blico, e o tomou como uni dl'safio sobre quem ha\'ia 
çou a paclt•cer logo que sú juntou com o rei seu ma- de go,•ernar no seu palacio, ponto cm que sua ma
rido. O testi 1u unho l; insuspeito. gcstade era muito cioso. A resposta que depois lhe 

No mez de junho (di7. Clarenclon) cbegou a rainha a deu a rai nha, ob!'Linada na sua r<'solução, ainda o 
Hampton-Courl. O conde de ~andwich , cornmandante exasperou n1ais. Comc~ou a queixar-se de que as con
da esquad ra, <' pl<'n ipotrnciario do rei para receber a d i~õcs do contrato matrimonial não tinham sido cum· 
rainha e o dote, deu parte de que o governo cl~ Por- pridas, arguindo o ('lllbaixaclor portugucz da fa lta do 
tugal dl'clarára nft0 poder en t1·C'gar-ll1e senão metade pagamc11to da rnctade do clotc, e de 11 iio ter aconse
do dot<', e essa mesma em joias, assucar e outras IL1 ado á rainha que se absti1•l'ssc de contrariar as de-
111c1·cadorias, porq ue os ulti nios aprcstos' que a llcs- terrninaNes do 1·ci seu esposo. Por outro lado, a rai 
píl11ba havia feito para inrnd ir o reino pelo Alcmtejo nba arguia tamhem o em baixador, marquez de Sande, 
obrigúra a r<'gt'IH:ia a fazer considcraveis despczas. da folsidndc com que lhe havia fal tado cm Portugal 
Pelo que o cond e! ele Sandwich rcccb~ra as mercado- elas virtudes e bom ran1ctc1· do r<'i seu noirn. O mar
rins, trazendo a hordo um Diogo da Silrn , judeu por- qucz, c1ue era um homem de grandr. rncrito e res
tugurz, mu ito rico e com ~randcs crccl itos t>m Ams- peito, caiu doente, esteve cm perigo de ,·ida, e suc
terdfJo, C' ncarrcgado d<' liquidar cm Londres o primeiro cumbiria se 11ão ros~em os cuidados com que suas 
mi lhüo dc cruzados, que se cle,·ia pagar ele prompto. mag<'s tadl's procuraram r<'pa rar os aggrarns que lbe 

füio ohsta11te a al<'gria nacional que este casamento tinham feito. 
causou (eontinúa o chanceller), os cortezãos C'mprega- O rei, d'alli 1>or diantt', afastara-se da compnohia 
ram todos os ardi· para o tornarem desagradarei ao da rainha, e procur:.wa distrahir-se na sociedade de 
rei. Carlos 11 , depois do seu regrrsso a Inglat<>rra, ti- gente lc"ia11a, á qual dara repelidos saraus, e com 
nha vivi<lo puhlirnn1rntc com uma jo,·cn e formosa quem se mostram cada vcz mais indulgente. Foi esta 
dama 1, de qm•m pouco antes tivera um fil ho, que gente que o instigou a <1ue manti,·esse a sua aucto
sua nrngc•stadl' rl•conhect•u. Est1•s amores tinham pre- riclade, e maniíc~ta~sc ao mundo qu<' nflo queria ser 
juclirado muito a rC'puta~f10 do rr i entre o po,·o; e só go\'Crnado, recordando-lhe o exemplo de seu a\·ô .f lcn
o desculpa1·a a r;ua moci1ladn rigoro$a e gentil ; po· rique v11), que nun<'a clissimulúra as suas pnixücs, 
rém suppu11ha->c que depois de casado cump1·isse as coostrang<'ndo a rainha a tratnr com bencrolencia as 
promessas que havia feito ús pessoas de maior credito favoritas de sl'u marido, a quem elle cn11olm•cia com 
que csta\'am junto 1l'ellc. os rnaiores títulos, para que o mundo as respeitasse e 

A rainha e1·a dotada de brl lcza e <'Spirilo para lhe a corte lll<'S r·cnde;;~c homenagem. Que sua magesta
agradar ; e rcalmcnt r, ú prinwira vista , e algum tempo ele, pelas seducçõcs da sua gcntil t•za , tinha Cilpt iraclo 
d<'pois, o rei l'slava muito sa t i ~ fc ito, e resoluto a lhe o coraçiio de uma jO\'l'll e formosa clama, de boa fa. 
sacrillcar a sua antiga liberdade, sem comtuclo IC\'llr mi lia , cujo pae lll1\·ia p<'rdido a vicia 110 serviço da co
a complacc•ncia conjugal ao cxcC'sso de se presumi r roa ; que por ciumes de sun mag<'stnde a hal'ia nhan
que c1·a gorern aclo por sua mul l1cr. Se pon c11tur;,1 a clonado o marido, e que a ind ignação da rainl1a dera 
rai11 ha tivesse a arlc, a hahil idadc de algumas das tanto que fa llar, que a dC'sditosa <lama ficava sem rc
rainhas cl<' lngla terT:i , alca 11çaria o prcdomi nio que fugio e exposta ao d<'sprrzo cio mundo . 
muitas dC'~fn1ctaram. ~l as U. Catharina, apesar de tr r l~~tas rna ti n a~õc•s foram rC'forçadas por um lini11bo 
já rdadc para adquirir a experie11cia cio mundo, e de que cntflo se puhlicou cm Paris, Os amores de Ilen
possui r tanto espirilo quanto se podia desejar, mos- rique 1r , com todo o visco lil>id i11oso dos co~tu rncs 
Irando-se cm certas oe1·asiõcs de agradarei humor, Jranrczrs. O rei ll'U·O com muito interesse, e tal im
tinha sido (•durada n'um con,·cnto, nf10 conbccenclo prrssüo lhe fc7. , qu<' o r<'solrcu a cleqr a sua clama 
scnüo as 111ull1c• rrs que a sen·iam, e tratando só com á c l a~se ela nobrc•?.a, dando ao marido o titulo de 
as ft'<'iras, a cuja comnrnn idade tnl\'CZ clcs<'jasse per- conde de Castlcmaine. 'l'enclo-a as:; im habilita<lo para 
trnrer 2. exercer qualquer c-argo no paço, o rei determi nou fa. 

U'e51ll reclu~r10 saiu p:1ra ser uma grande rai11ha, e zel-a dama da rai11lw, para mo~t ra r que ti nham aca
Yi1·cr n'uma rortt• que nc•ces5itara ele ser reformada nos bacio todas as !'Uas rl'laçõcs i llic ita~ . Empregou lo
costumrs, pela licenciosidade com que ri\'iam homrns das as caricias para que U. Catharina acccita::se esta 
e mul bcrr!', nflo tendo o rei forças para os reprimir. nomcaçüo, em que estara cmpc•nhada a auctoridade 

A ll~m d'islo, a rai11ha ,·ciu ele Portugal acompa- real, protcstanclo-lhe que, ele-pois da chegada ele sua 
nhada de grntC' incapaz de a in,-; tru ir sobre a neces- magcstadc a rainha, elle nf10 ti,·era a nwnor familin
sidade de se moldar aos ha!Jitos da sua no,·a concl içüo, ri clacle com a cond<•$sa, e jurara que d'alli por diante 
e tanto quanto ba~t assc para a sua fl•licidade em paiz contiuuaria a ser fiel a sua augusta l'Sposa. O. Cntha
cstranho. As damas e aias er:im todas rclhas, feias e rina , que ti nha o ge11io mais nrrcbataclo do que clc
orgulhosas 3; í'<'lll sal.lcrC'm ::ustcntar co1wcrsação com nunciava a sua physionomia, 11f10 soube coo ter-se, e 
pesi'oas ele educaçiio lihcral; e lüo insensatas, que rompeu em impctos de co!C' ra , que uggravaram o mal 
aconselharam a rai ulta a que nf10 cleria aprender a já feito , porque o 1·t' i insistiu na resolução que havia 
Ji11gua i11glt'za ! tomado, e exaltou-se- l11e a avcrsiio que mostrava :.i 

consorLe. 
1 Mias. l'nlm ~r. dc1Jols folrn lluquczn do Clovclnnd. Estas desordens dom<'Slicas, e as impressões que el-
2 Não con~t:l (}uc isto ~rj n vt'1·d:ulo. 
3 Monsl ros lhCs chamo. 0.-ninmont nns Memorias ela corte de Carlos u. fas faziam no espírito dO rei, aflligiam OS homens gra-
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1•cs e scl'ios; davam pasto ús mul'muraçõcs do povo, 
sem que os magistrados podessrm rcpl'imil-as, com 
receio de propagar o escandalo. A gente de l><'m des
esperava de achar meio ele enfrcar a devassidão da 
corte, que augmcnta1·a todos os dias, e cujas conse
qucncias pareciam ser ai11da mais íatacs para o chan
crllcr, porque ti11ha contra si as sociedades nocturnas 
dos libertinos, que assoalhav:nn ter <'lle grande in
Oucncia no consell10 privado do rei; a qual nugmcn
taria se a rai11ha , que fazia muito bom conceito do 
chancl'ller, clwgassc a akançar algum poder no paço. 

E01 vcrclad<', o rei não confiava as suas mf1goas a 
nin~uem, com tanta franqueza, como ao chanceller; 
a ellc se queixava da obsti nação e mau humor da 
rainha , e lhe contam o que cn t1·e os dois se pass<wa, 
pedindo-lhe consrlhos, porque bem sabia que era ho
mem dedicado ao sru ~erviço, e que lhe dizia sem te
mor tudo que pC'nsarn. Por isso lhe deu sua rnagt•stadc 
permissão de fallar á rainha sobre as suas rcpugna11-
cias, embora íosse uma C'ornmis~ão mcli11drosa para 
qu <> m estava C08tumarlo a niio u~ar de cortC'zanias. 

Comtudo, o C'hancellc1· 11[10 achou meio de recusar
sc, 111·m deSC$perou 1lc consl'guir parte do que dese
jam. A rainha 11i10 conlwcia rnti10 cm Inglaterra outra 
pcs~oa mais que o chanccller, nem tiuha cor11wsação 
aturada senão com clle. 

Esta circu11sta11cia lhr daria occasifio de poder in 
formnr el-rei do que t•lla JLe contasse, o que, sem 
esta liucrdadc, fôra impossi.,.cl conseguir-se. 

(Contiuúa) A. l>A Sn.va 'l'lH.LtO. 

O l~STITUTO DE FH.\\Ç.\ 
( Vid. 1>ng. 2•1G) 

ctor das Meditations 7)oetiq11es (cujas primeiras edições 
appareceram depois de 1820, e das quacs se consu
miram 45:000 exemplares em quatro annos), do Chanl 
cltt sacre, das Ila1'1nonies poétiques el religieuses, etc., 
que cm 1829 substituiu Daru, cstaclista e litterato, au
ctor da llistoire de Ve11ise, traduclor de lloracio cm 
vcr~o. 

xx.rm. P. A. Bcrrycr, n. cm 1790, ad.,.ogado dis
tinc1issimo, politico e antigo deputado, que cm 1854 
substituiu o conde Alexis de Sa int-Priest, diplomata, 
neto do conde Guinard de Saint-Priest, ministro ple
nipotcnciario cm Lisboa no reinado do sr. D. José, e 
lambem rninist1·0, como seu avô, n'esta corte no rei
nado da sr'. ' D. Maria rr , auctor da llistoire de la con-
11uéte de Naples pai' Charles d' Anjou, etc. De Berryrr 
existem impressas algumas defesas e memorias; e af
firmam os seus biographos que cm 1861 (rontando 
cnrno o celebre advogado nflo 1Mnos de 71 an oos), 
110 conhecido processo de Patterson contra õl succcs
sno do ex-rei Jrronymo Bonaparte, ainda orara com 
o vi~or da mocidade. 

XX IX. Victor Cousin, n. cm 1792 . pbilosopho e lit
tcrato, auctor de Proclus, Descarles, etc., traductor 
das OEui:1·es rompletes de Plato11, ele., que cm 1830 
subsliluiu o barão FouriC'r, mathematico (que não deve 
confu11dir- sc com Fourier ou Fourricr, afamado chefe 
do ~ocialismo), auctor da Theorie anàlytiq11e de la cha
lew· e de outras obras scientificas muito apreciadas. 

XXX. O bispo Oupanloup, n. cm 1802, antigo pro
ft•ssor de cloquencia sagrada, n'outro tempo mui es
timado por suas idé>as a favor da liberdade do ensino, 
e dípois auctor da Leure à wi catholiquc, lett1·e à 
mr. le vicomte de Gueronniere, Christia11isme prcsenté 
aux hommcs cfo rnonde, e ele l'arios escriplos, mais 
politicos que rel igiosos, a Í<l\'Or cio poder da santa sé, 
etc., que cm 1854 ~uh~tit uiu Tis~o l , professor e jor-

XXI. Conde de Car111\ nascido rm 180't, publi.cista, uali~ta, auctor cios Eludes Slff l'irgile e outras obras. 
auctor das 1'11es sur l'histoire co111i:mporaine, Eludes X\\I. \"illcmain, n. cm J790, distioeto proíessor, 
sw· l'histoire dtt gouvemement répresentatif en Fran- litlPrato e antigo minist ro ela inslrucção publica, au· 
ce, etc., que rm 18G3 i:uhstituiu J. B. 13iot, physico, t lo1· do Cow·s de littfralure, Eloge de 1!/onlesquicu, 
chimico e malhl•matico, auctor do Traité de pllysique Arnntages el inco11ve11ients de la critique, llistoire de 
expérimeritale, e de innumeras obras e memorias C1'0111tcell, etc·., que em 1821 substituiu seu mestre 
scicntificas. 1 Fontancs, prof1:ssor e poeta, traduclor cm verso do 

XXJI. VitC'l, 11 . cm 1802, littr ralo <' politico, auctor l:.'ssais sw· /.'honm1e de Pope, Nc. 
de Les barricades, Frar1111e11ls. cl mé/a11ges. etc., que X\\JI. S. de Sacy, 11. cm 'I 80 1, jorna l i~ta e ad\'0-
cm 1815 substituiu Soumet, poeta, auctor de Clylcm- gado, editor das Lellrcs spirituelles de Féne/011, da 
nestre el Saul, etc . lmitation de Jesus-Christ, por M. ~larillac, rcdactor 

XX III. Sai111-~larc Girardin, n. em ·J801, professor do Journat eles Debats, etc. , que cm 1854 substituiu 
e jo_rnalisla, rcdactor do Journal dl's Ddóat.ç, auctor Jay, litlcrato, auctor do Tablcau littéraire du xvm 
do Elo9e de Bossuet, do Taóleau de ln lillerature fran - siétle, direC'lOr do Journal de Paris, fundador da ga
çaise ati xn siccle, etc., que cm 18H substituiu Cam- zeta denominada Co11stilution11el com Eticnne e ou
pcnon, poeta e auctor dos poemctos Lri maison eles 1 tros, e da ,IJi11en:e com Benjamin Conslant, Tissot e 
champs e L'en/tmt prodigue. outros, etc. 

XXIV. Flourens, n. cm 17!)4, phy$iologista e littc- XXXIII. Conde Alfredo de Vigny, n. em 1799, poeta 
rato, auctor de Rechercltcs physiques sur l' ii'l'itabilité I e romaneista, auctor dos Poernes a11t iques ct moder
ei la sensibitilt:, E.rame11 de la phrénologie, e de uma 11es, do romance historico Cinq-mars (doze edições 
serie notaYel de J/echercltes, Observations, J:,':cpérien- 1 d<.'sdc 182G), da Servitnde et grnndew· militafrcs, do 
ces, elogios historicos, etc., que cm 1840 sub~tituiu Stello oit les diabli:s 11oirs, etc., que cm 1815 substi
Michaud, auctor da llistoire des croisades, da Biblio· tuiu Eticnnc, dramaturgo e publicista, auctor da no-
thCque des croisades, etc. ta\'t•I comcclia de caractcr Deu:v ge11dres, etc. 

XXV. Dufanr<', 11. cm 1798, advogado, estadista e XXXIV. Lapradc, n. cm 1812, poeta, auctor de l es 
orador distincto, antigo mi11istro das obras publ icas Parfumcs de Madeleine, Odes et poiimes, PoiJmes l!van· 
(pela crcaçüo d'rstc minislerio cm 1839), e n1i11is1ro géliques, etc., que cm 1858 substituiu Alfredo de Mus
do i11tcrior cm 1848, que cm 1863 substituiu Pasquicr, :;ct, poeta, auctor dos Contes d'Espagne et tl'Italie, de 
magistrado e pol itico, auctor dos Discours et opi11io11s. Les nuits, Stances à m ." .. JJJalióran, La mi-caréme, 
De Dul'aurc lia só impressos alguns dos relatorio::; mais ctt. 
im portantes. XXXV. 'Patin, n. cm 1793, professor e lillerato, au-

X\\' I. Ouqur de Xoaillt's. n. rm 1802, historiador, ctor dos Eludes sw· les tragiques orces, ou examen 
auC" to1· da Jfütoire de la mnison royale de Sai11t-louis, critique e/.' Eschyle: de Sophocle ele( Euripede, précédé 
da llistoire de m .'"º de ,J/aintenon, C' lc., que rm 1849 d'wie histoire générale de la tra{lédie grecque rcda
sufJgtituiu Chatcaubriand, historiador, auclor do Génie ctor do Globe na rcstaurnção (1814-18301, e t ~., que 
du christianisme, Atala, lle11é, .llm·tyrs, antigo reda- cm 1812 substituiu Hogcr, poeta comico, auctor da 
ctor do Jlercure de Fra11re, etc. comC'clia L'avorat, Ln 1·eva11che e outrns ohras. · 

XXVII. Lamartinc, n. cm 1790, poeta celebre, au- XXXVI. Conde de àlonlalemhcrt, n. cm 1810, po· 
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lítico e escriptor religioso, antigo rcdactor do Avenir 
com Lamennais e Lacordaire, fundador com este ul
timo ela Escola livre, pela qual foi condemnado cm 
policia cor receio na 1, e depois auctor ela l'ie de sainte 
Etisabeth d' Jíongrie, Dti cathoticisme et du vandatis
me dans t'art, Dtt devoir eles catholiques dans ta 
question de la liberté d' e11seig11eme11t, etc., que em 
1852 substituiu Droz, pbilosopho e historiador, auctor 
cio Essai SUi' l'arl d'étre heureux, J/isloire du reg11e 
de Louis xn, De la philosophie morale, etc. 

XXXVII. Empis, n. em 1795, dramaturgo, auclor 
das comcclias La mi:re et la filie, L'o9iotage, la da
me et la démoisette, ele., que e111 1847 substituiu De 
Jouy, dramaturgo e jornalista, auclor de cli1crsas com
posi~ões drarnaLicas, operas comicils, ele. 

XXXVIII. \'icnnct, n. cm 1777, Ji!lcrato e polilico, 
antigo rcdactor do Co11stitutio1111el, auctor ele di,·crsas 
Epitres, entre as quacs se conta a Epilre aux chi{· 
fonniers sur les crimes de frt vresse ( 1827) e a que 
tem por titulo Aux mules de Don ,l/iguel ( 1829), dos 
Essais de poésie et d'éloquence, dos poemas Siege de 
dames, la Phitip7Jide, ele., que cm 1830 substituiu 
o conde de S(•gur, diplomata e historiador, auclor das 
;1Jemoi1·es, soiwenirs et anecdotes, e ele outras obras. 

XXXIX. Conde ele Hemusal, n. em 1797, político, 
Jitterato e philo::opho, auctor cio Essais de philosophie, 
Passe ct 71résen1, Bácon, sa t'ie, son temps. antigore
dactor do Globc, ele., que cm 1816 suhstituiu Ho~cr
Collard, philosopho e professor, auclor ele varios dis
cursos acudcmicos, fragrncnlos philosophicos e poc
ticos. 

XL. Dupin-ainé, n. em 1783, afllmaclo jm'isconsullo 
e lillerato, auctor ele Prinâpia jura civilis cttm ro
mani, tum 9al/ici, ele., do Dic1io11naire dcs arrets 
modernes, e ele innumeras ohras relatiras ao estudo 
do direito, que rm 1832 substituiu o lrnrão CuYier, 
naturalista estimado, auclor do Rt;one <mimal distri
bué d' o pres so11 01·gr111isa1 ion, e de nirius obras úcerca 
elas sciencias uuturacs. 

(Continúa) B1t1TO AUANUA. 

fiECOl\D.\ÇÕES DE Vl:\GE~I 
{Yid. pag. 2 li) 

Ha em Macau trrs sociedades clisti netas: a chi ncza, 
de que te tc11 ho fallado; a dos nhons, descendentes ele 
antigos europeus que all i foram estabelecer-se; e a so
ciedade curop<·u, constituída pelos funccionarios e al
guns ncgo<:iu nlC'S. 

Os nho11s apresentam as feições communs da nossa 
raça, notando-se apenas em alguns o córl~ obliquo cios 
olhos. São cm g<'ral bastante lrigueiros. E a clles que 
cm Portugal se dú o nome ele macaislas. fia nbonlias 
muitas brancas, e uão são raras entre cllas as bclle
zas. Qua11clo praticam entre si, fa liam um dialccto 
exclusivamente seu, formado por um portuguc7. an
tigo mocliílcado, e com mesclas de c- hincz. Vou dar-te 
uma amostra d'aquella cxtraY;igante linguagem cio sc
gui11te trecho de um;i caria dcricla ú espirituosa 1>cnna 
de um dos redactores do Ta-SSi- fong-Kuo, jornal que 
se publicara cm Macau, e de que adiante tornarei a 
foliar-te. 

·~linha quiricla ~liquc'.!la.-Tanto tempo eujú qurró 
respondê rnsso carta, mas sempre senti doente, por 
isso tanto lardá este resposta. Vós, 1nin ha Miquéla, 
uadi ficá rcva eô cu; vós sabe que cu c1ucrê pra rós, 
e se nunca rscrcvê mas asinba sam prómodi ja lá 
mutu vélla. Oiro dia aum ha moílna di ama abri ja
nella, cu irgui cedo, saí fóra, apanhú vento, Cicá cons
tipada. Primêro tomá sincap, misinha de renlo, raspá 
mordicim, mas nunca póde .ficá bom. cada dia se11ti 
corpo mús fraco, perna azedo. Dolór falá sam doença 
d' idadc, mas cu nunca senti llssim, chamú mestre 

Ahoi, qui tudo gente falá saro capaz, elle já curá. 
Agora sinli um 1>oco forte, mas mestre nom quêro 
que cu fazê mutu força e maodá tomá ninho di pas
tro. • 

Os europeus residentes cm Macau formam uma cs
colbicla socieclacle, que honra o nosso '):la iz peran te os 
estrangeiros que vis1lum uquella nossa longínqua pos
sessão. Por felicidade cl'aquclla terra, os funccionarios 
que para lá são c1Hiados, e os particulares que alli 
vão cs1abclcccr-sc, sf10, por via de reÇtra, indi,·iduos 
ele illuslração e fino !ralo. Hcsulta c1·1$SO nflo reinar 
cm Macau a intriga baixa e a opposição miserarei ils 
auctoridadrs, que estamos costumados a ver n'outros 
pontos cio nosso ultrurnar. 

Costumam ser alli b1·ill1an1cs e animados os bailes 
e as reuniões familiares, e esmerado o acolhimento 
feito aos compatriotas e aos estrangeiro· que Yi'ilam 
a cidade. As praxrs cio bom tom são de uma obser
vancia rigorosa, e o luxo é cscrupulosan1c11le ohcdc
cido em todas as suas exigcncias e nos seus C'<lprichos 
pela sociedade de Macau. O senão que se 11ota alli, e 
deixa impressão clesagracl;w<'I no al' imo do vi:;i luntc 
portuguez que for obsl'rn1clor imparcia l, é a imilaçf10 
elas pratieas e dos usos inglczes, suscitmla pela visi-
11hançu da prospera colonia britannica de llong·l\ong, 
e pela frequente c01l\'i rcncia com os subdilos <la Gran
Oretanha. Oxalú que isso nüo prejudique ai11cla ~(·ria
mente o futuro ela nossa possessão, corroborando as 
a~pirações d'aquella pOlt'twia, que tem os olhos lilos 
11'plla, e nf10 perde c11srjo de a ccrcrar na sua im
portancia, no intento rcs1•1Taclo ele 1101-a fazer perder 
um dia. 

E já que toquei n'cste ponto, niio quero dcixnr de 
consig11ar aqui um facto qur se deu cm llong· Kong, 
cm agosto de 186:>, e cuja dolorosa impressfto esla,·a 
ai11da IJem Yirn rm ~laca!I cm marl:O cio anno srguin
lc, quando alli c:hC'guci. B 1,1111 acto de grande parcia
lidade e injustiça para rom os porluguczrs, pra1ic;1clo 
pelas aucloridades dn uma na~'.iiO que se diz nossa 
amiga e alliacla. Manifesta-se bem n'ellc quanto os 
inglc7.es se empenham cm apro1ei1ar todas as occa
siões de nos privan•m cio prestigio ele quu gozoimos 
perante os indígenas cios paizes cm que dominàmos. 

Andando a cruzar a canhoneira inglezu de vapor 
BtJStm·d em frente da bahia de Pin-hai, a\'istou duas 
embarcações ele cahotag('IO que <l'alli saiam, e que, 
ao U\'ÍSlal-a, naregaram outra vez para dentro do por· 
to, dando-lhes caça o cruzador. Como cllas se apro
ximassem basta111e da tc•1Ta, a ponto de varios chinas 
que as tripulavam se arrcmcssar(•m ú agua e ganha
rem a nado a praia, o navio inglcz, com fogo de ar
tilllt'ria, mellcu a pique uma, e ia começar os tiros 
sobre a outra, quando n'elln foi içada a ba11cll•ira por
tugueza, pedindo soccorro. A canhoneira mandou-lhe 
entf10 um escalcr com gen te armada, que cnco11lrou 
a bordo d'ella quatro portuguezes, um dos quaes diS$C 
ser o capi tão, um hc$pa nhol e um ch ina prn ti r.o ela 
costa. lntl'rrogados csl<'S homens, declararam que ti
nham saldo nu sua lorcha ele Amoy com destino u Ma
cau, e que, tendo ru11cleado cm Taitão por causa do 
\'Cnto contrario e do mau l('mpo, foram aprisionados 
pela outra emliarcaçiio, que era de piralus; qu(•, ten
clo·lhes estes tirado ele bordo duas prças, poh·ora e 
balas, que tinham para sua guarda e dl'fcsn, os obri
garam a segui r cm com boyo com ellcs. Declaramm 
mais que, depois de andarem seis dias com os pira
tas, os obrigaram estes a tomar parle no ataque a um 
junco chinez, que foi aprisionado e roubado, sendo 
morta a guarniçüo, mas niio tomando parte nos as
sassinatos senão os 1>iratas; e que, coaclo~. continua
ram a 11a,·egar com cllcs nlé áquclle momento. 

Foram estas as declarações co11stantcs, coherentcs 
e unanimes dos quatro europeus. 

(Continúa) JoÃo ox L•ceno•. 


